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Representações sobre as 
migrações do Nordeste para 
o Sudeste em três canções de 
compositores migrantes

Representations of the migration from the 
Northeast to the Southeast of Brazil in 
three songs by migrant composers

Valéria Barbosa de Magalhães*

1 INTRODUÇÃO

As migrações têm sido historicamente representadas e imaginadas em 
variadas linguagens da arte. O movimento do Nordeste para o Sudeste não 
escapou a esse olhar, tendo aparecido tanto em filmes - A Hora da Estrela 
(1985) e O Homem que Virou Suco (1980), por exemplo -; quanto em livros 
- Vidas Secas, de Graciliano Ramos (1938), O Quinze, de Rachel de Queiroz 
(1938) e Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto (1956) - e na 
música. Nesta última, compositores e músicos de diferentes estilos, décadas 
e origens produziram frutíferas obras sobre os deslocamentos. 

Dentre as canções mais emblemáticas que trataram das migrações, 
algumas podem ser citadas: Asa Branca (Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, 
1947), O Último Pau de Arara (José Guimarães, Corumba e Venâncio, 1957), 
Lamento Sertanejo (Dominguinhos, 1967), Sampa (Caetano Veloso, 1978), 
Baião da Garoa (Luiz Gonzaga e Hervê Cordovil, 1953), Respeita Januário 
(Luiz Gonzaga, 1950), Carta a Maceió (Gordurinha, 1962), Peguei um Ita no 
Norte (Dorival Caymmi, 1945), Eu Vim da Bahia (Gilberto Gil, 1965), Chula no 
Terreiro (Elomar, 1979), Carcará (João do Vale e José Cândido, 1964), São os 
do Norte que Vêm (Ariano Suassuna e Capiba, 1967), entre outras. 
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Considerando que a música é uma das formas artísticas que expressam 
a realidade migrante e que pode simultaneamente afirmar sua constituição 
identitária, este artigo analisará três letras de canções, compostas entre 
os anos 1970 e começo dos anos 1980, de autores de diferentes estados 
nordestinos que migraram na mesma década para o Sudeste. São elas: 
Domingo de Pedra e Cal1 (1977, de Geraldo Azevedo, pernambucano); Saga 
de Severinin2 (1982, de Vital Farias, paraibano); Fotografia 3x43 (1977, de 
Belchior, cearense)4. 

Serão exploradas nessas letras as seguintes indagações: como a canção 
retratou os lugares de origem e de destino? A canção privilegiou experiências 
subjetivas sobre os dois lugares ou aspectos gerais sobre eles? A imagem do 
Nordeste apareceu idealizada, de acordo com os estereótipos construídos 
sobre a região (ALBUQUERQUE, 1999)? Considerando a afirmação de 
Ayres (2006, p. 121) de que nessas experiências “ao código urbano musical 
foram incorporadas novas tendências onde o regional emergia como força 
de expressão”, indaga-se se haveria nas letras uma tendência a retratar o 
destino como locus do moderno e da industrialização, em oposição ao local de 
origem como rural e idílico. Moura e Santos (2023) chamam a atenção para a 
agência dos artistas dessa geração na proposta de uma nova percepção sobre 
o Nordeste. De que forma esse novo olhar apareceria nas letras analisadas? 
Que memórias essas canções carregam? (LE GOFF, 1990; KOTRE, 19975)?

O recorte temporal dos artistas aqui analisados corresponde à terceira 
geração de músicos nordestinos que migraram para o Sudeste, considerando 
a classificação de Haudenschild  (2017a). A primeira geração englobaria 
artistas que migraram nas décadas de 1930 a 1950, como Luiz Gonzaga, 
Dominguinhos, João do Vale e Dorival Caymmi. A segunda seria composta 
por aqueles que percorreram essa trajetória migratória nos anos 1960, como 
Caetano, Gil, Bethânia, Vandré e Capinan. Na terceira, estariam músicos que 
emigraram do Nordeste nos anos 1970 e 1980, como Geraldo Azevedo, Alceu 
Valença, Cátia de França, Amelinha, Zé Ramalho, Vital Farias, Fagner, Belchior, 
Téti e outros. 

Os artistas dessa última geração saíram de classe média e de experiências 
urbanas e cosmopolitas. Sua música, portanto, incorporou elementos dessa 
vivência social e subjetiva, contrapondo-se à imagem cristalizada de um 
Nordeste arcaico e rural. Além disso, desafiaram até mesmo a associação 
comumente feita no Brasil entre a identidade nordestina e um certo padrão 
rígido de masculinidade (TROTTA, 2013) e reforçada pela primeira geração 
de compositores migrantes nordestinos. São músicos que falam de política, 
de amor, de temas do sensível, da urbanidade, do cotidiano migrante e da 
realidade social, escapando aos temas supostamente esperados do cangaço, 
da virilidade e da violência. 
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A produção musical de nordestinos no Sudeste foi estudada por diversos 
pesquisadores que trataram de aspectos variados, tais como: da obra de 
Luiz Gonzaga (LAZZARIN, 2019) e dos músicos nordestinos dos anos 1960 
a 1980 (HAUNDESCHILD, 2017a e SARAIVA, 2017); do sertão, do cenário 
fonográfico, das experiências migratórias (HAUNDESCHILD, 2017b); e dos 
artistas especificamente do Ceará (AYRES, 2006). 

Os referidos autores entendem que a experiência subjetiva de migrar 
tem impacto no conteúdo das obras desses artistas:

A experiência diaspórica vivenciada pelos compositores 
sertanejos e nordestinos na canção popular brasileira foi 
determinante para as elaborações que se estabeleceram 
criativamente em suas obras. (HAUDENSCHIELD, 2017b, 
p. 13)

Assim, a música reflete a relação que o grupo migrante estabelece 
com a sua identidade de origem e com o local de destino, podendo fazer 
emergir concepções e vivências que não apareceriam em outras linguagens. 
Hundeschield (2017) dirá que emerge daí um sujeito discursivo em hibridização 
e denomina esses artistas como músicos nordestinos diaspóricos. Para ele:

Os compositores aqui elencados fazem parte de uma 
safra de artistas nordestinos que expressam em suas 
obras literomusicais uma ampla consciência da condição 
diaspórica como vetor material de suas alteridades 
subalternas nordestinas. (HAUDENSCHIELD, 2017a)

A concepção de diáspora utilizada pelo autor está ligada à origem 
etimológica grega da palavra, isto é, ao sentido de semear e dispersar. Ainda 
que no presente artigo não se discorde do uso desse termo, preferiremos 
utilizar “músicos migrantes do Nordeste”. Há dois motivos para isto: primeiro, 
para reverter a percepção estereotipada sobre os migrantes do Nordeste de 
que todos seriam pobres, famintos, associados à tradição e à ruralidade e 
desprovidos de agência política. 

A construção e manutenção dessa imagem do Nordeste foi bem descrita 
pela literatura acadêmica. Trata-se de uma representação que caracteriza 
o povo nordestino, em especial os migrantes, de forma discriminatória. 
Os músicos do Nordeste não escaparam a essa percepção. Sua música foi 
relegada ao rótulo de regionalista pela crítica, que evitou categorizá-la como 
parte da MPB (AYRES, 2006). 

Dessa forma, entender os músicos diaspóricos do Nordeste como 
migrantes é afirmar que a migração nordestina não é homogênea como 
pretende o estereotipo, mas sim diversa, contemplando pessoas de 
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diferentes estados, experiências profissionais, origem racial, de classe, rural 
ou urbana e de gênero. Trabalhos como o de Paulo Fontes (2008) e Marilda 
Menezes (2012) revelaram não só essa diversidade de origem, mas também 
a agência migrante e as inúmeras possibilidades de projetos migratórios que 
esse movimento contempla. 

O segundo motivo pelo qual o presente artigo escolhe denominar 
esses músicos de migrantes é porque migrar, apesar de ser um termo alvo 
de preconceito, contempla também agência e resistência por parte de 
grupos migrantes ao redor do mundo. A apropriação do termo “migrante” 
como força subjetiva e categoria política é importante. Portanto, músicos 
migrantes nordestinos são pessoas que fizeram parte da história de um 
movimento social de deslocamento que moldou o Brasil moderno. Ou 
seja, não se quer apagar aqui a identidade migrante desses músicos, pelo 
contrário: pretende-se valorizá-la. 

Esses artistas migrantes dos estados do Nordeste constituíram uma 
geração que dialogou com a modernidade a partir de seus lugares de origem. O 
álbum Quadrafônico (1972), de Geraldo Azevedo e Alceu Valença, por exemplo, 
é uma obra vanguardista feita nos anos 1970 por dois pernambucanos. O 
LP agregou sonoridades experimentais do estilo psicodélico e incluiu ritmos 
pernambucanos. O disco Paêbiru (1975), de Zé Ramalho e Lula Cortês, 
é outro expoente da modernidade e do cosmopolitismo dos artistas do 
Nordeste naqueles anos. Gravado no Recife, suas composições incorporavam 
rock psicodélico e progressivo e misturavam sons místicos a alguns acordes 
do Nordeste. Além desses nomes que se tornariam mais famosos, outros 
constituíram o movimento da chamada Psicodelia Nordestina, como o grupo 
pernambucano Ave Sangria (1974) e o álbum Anthropologica (No. 2): No 
Sub Reino dos Metazoarios (1973), de Marconi Notaro (que contou com 
a participação de nomes como Zé Ramalho e Robertinho do Recife). Eram 
propostas estéticas e musicais revolucionárias, muito à frente de seu tempo, 
não só para o Nordeste, mas também para o Brasil e até para o mundo. Elas 
são uma confirmação de que a produção cultural do Nordeste dialogou com 
a sua contemporaneidade de forma intensa. 

No caso de Belchior, por exemplo, esse cosmopolitismo perpassou toda 
a sua obra. Nascido em Sobral, migrou para Fortaleza no final dos anos 1960, 
para estudar e sua experiência de vida foi majoritariamente urbana. Sua 
produção refletiu essa inserção. A canção A Palo Seco (1973), por exemplo, 
gravada bem no início de sua carreira, traduz uma formação pessoal e social 
moderna para sua época. Nota-se, na letra, referências à produção cultural 
internacional, como o blues, além da familiaridade com o trânsito entre 
países, algo geralmente não tão acessível a todos:
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Tenho vinte e cinco anos 
De sonho e de sangue
E de América do Sul
Por força deste destino
Ah você sabe e eu também sei
Um tango argentino
Me vai bem melhor que um blues

Vários músicos da mesma geração também tiveram produções com 
essas características urbanas e cosmopolitas, como Cátia de França, Fagner e 
Zé Ramalho, entre outros. Todos eles migraram para o Sudeste e, dessa nova 
experiência de movência, trouxeram elementos que compuseram sua obra 
musical. A seguir, será explicado o contexto migratório em que se encaixam 
esses artistas. 

2 O CONTEXTO: AS MIGRAÇÕES DO NORDESTE PARA O 
SUDESTE

Os nordestinos hoje conhecem muito bem os recursos 
técnicos da feitura do seu trabalho, perderam qualquer 
sentimento de atenção à expectativa folclorizante a 
respeito deles e, pessoalmente, quero dizer, a respeito 
do meu trabalho, que não tenho sequer vontade 
artística de dar continuidade a aquilo que, aqui no Sul, 
se chama a “cultura do Nordeste”. Porque eu acho um 
imenso passivo morto. Acho que a cultura do Nordeste, 
essa cultura que as pessoas esperam que nós demos 
continuidade, é uma cultura morta, uma cultura antiga, 
medieval, cujo destino é realmente a obsolescência. Ela 
já deu o que tinha de dar. Pretendemos, e principalmente 
o meu trabalho, descobrir qual é a nova cultura do 
Nordeste, qual é a nova música do Nordeste.

O visionário cantor Belchior adiantou-se aos intelectuais da academia, 
que certamente nele se inspiraram, para expressar críticas sobre a 
folclorização da cultura e sobre a imagem antiga e estacionária do Nordeste. 
A respeito dessa imagem e ao refletir sobre em que momento um migrante 
do Nordeste no Sudeste passaria a ser identificado como Nordestino, Maura 
Penna (1992) afirmou: 

Aquilo que é usualmente reconhecido como “tipicamente 
nordestino”, compondo o estereótipo, relaciona-se 
com a representação do Nordeste gerada pelo discurso 
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regionalista ou com a imagem criada a partir do Sul/
Sudeste, ao curso das relações de força (materiais e 
simbólicas) que configuraram as regiões brasileiras. 
Convém lembrar que, se um grupo se auto representa 
através de uma imagem idealizada, na relação com 
outros a valoração pode ser invertida, nos dois casos 
como fruto de um comportamento etnocêntrico. 
(PENNA, 1992, p. 75).

Generalizar as características migrações no Brasil do século XX é um 
equívoco, em especial as migrações do Nordeste para o Sudeste. A ideia 
de um migrante nordestino é uma generalização que não encontra base na 
realidade. Poderíamos apenas afirmar que existiram múltiplas “migrações 
do Nordeste” no país, variando em termos de grupos, identidades, história, 
dimensão, locais e formas de assentamento, bem como de tipos de 
movimento: êxodo rural, migração interna, intrarregional, inter-regional. 

No início do século XIX, já havia fluxos de pessoas da região Nordeste 
(compostas hoje por nove estados diferentes) indo para o Sudeste (formado 
por quatro estados, incluindo São Paulo e Rio de Janeiro). Esse movimento 
atravessou todo o século XX. Ao mesmo tempo, uma variedade de trânsitos 
interestaduais ou intraestaduais, permanentes e temporários, ocorreu 
ao longo do país, em especial no Nordeste. Ainda hoje, no século XXI, os 
movimentos internos continuam intensos e ocorrem em diferentes níveis e 
direções. A explicação para a variedade de fluxos de pessoas deslocadas no 
Brasil é complexa, heterogênea e específica para cada grupo e contexto.

A migração interna mais importante no país em termos numéricos, 
históricos, sociais e econômicos é, sem dúvida, do Nordeste para o Sudeste, 
que já conta com mais de 140 anos. Neste longo e intenso período, São Paulo 
recebeu aproximadamente 5 milhões de pessoas do Nordeste, sendo este o 
maior movimento interno de pessoas na história do Brasil. Especificamente 
no caso de São Paulo, fatores múltiplos e interseccionados de atração 
explicam as migrações do Nordeste para o Sudeste: expansão da indústria e 
da construção civil em São Paulo, redes sociais de migrantes, intensificação 
da monocultura no interior do Estado de São Paulo, reunificação familiar, 
questões pessoais, permanência no local de origem por meio de projetos 
familiares. A razão para a saída maciça dos estados do Nordeste, ao longo de 
décadas, esteve atrelada principalmente à desigualdade fundiária, à falta de 
políticas de permanência na terra, e às redes sociais de migrantes. 

Outros grupos fronteiriços com o atual Nordeste compartilharam 
algumas de suas características migratórias, como os casos do Pará e do Norte 
de Minas Gerais. Este último, inclusive, tem sido popularmente identificado 
como “Sertão das Gerais” devido às semelhanças geográficas e históricas 
com o sertão nordestino. 
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Este artigo entende a ideia de “Nordeste” como uma construção que não 
corresponde à dinâmica social e histórica heterogênea dos nove estados que 
compõem a região. Tal construção se reflete, por suposto, na forma como as 
migrações do Nordeste para o Sudeste são compreendidas e na produção 
musical de artista migrantes.

Para Albuquerque (2016), boa parte dos músicos migrantes anteriores 
aos tropicalistas se apoiava em discursos que corroboravam com as imagens 
cristalizadas sobre o Nordeste, como no caso de Luiz Gonzaga, que, por 
outro lado:

logrou reinventar a cultura musical nordestina em plena 
sociedade urbano-industrial brasileira de meados do 
século passado. Mesmo que para isso, o “rei do baião” 
precisasse conceber uma identificação cultural vinculada 
a uma romantização de seu tradicionalismo sertanejo. 
(HAUDENSCHILD, 2017b, p. 14)

As pessoas que vivem no Nordeste estão inseridas em diferentes 
paisagens geográficas e em circunstâncias culturais e históricas diversas. 
Neste artigo, assume-se, portanto, que não há apenas uma migração do 
Nordeste para o Sudeste, mas fluxos e processos diferentes que às vezes 
são erroneamente entendidos como um fenômeno único e homogêneo. 
Em termos gerais, existem algumas condições históricas e econômicas 
comuns que funcionam como “pano de fundo” para explicar parcialmente 
esses diferentes movimentos: a má distribuição fundiária em uma porção 
do território do Nordeste, a falta de políticas de permanência na terra, a 
centralidade econômica do Sudeste no país e a ideia de São Paulo como 
terra de oportunidades. A seca não se inclui nessas condições comuns, 
considerando que essas migrações incluem localidades no litoral e fora do 
agreste ou do sertão geográfico. 

Tudo isso situa os migrantes como agentes de seu processo migratório 
(MENEZES, 2002). Fontes (2008) chamou a atenção para o fato de que, 
apesar da importância das análises econômicas sobre as migrações, não se 
pode menosprezar o papel das redes nesse processo migratório. Segundo 
ele, as migrações costumam ser planejadas pelo migrante, por sua família 
e pela comunidade. As redes foram fundamentais para organizar a vida dos 
nordestinos em São Miguel Paulista, caso por ele estudado. Constatação 
semelhantes foi feita por outros autores, como Marilda Menezes (2012) e 
Maria Aparecida de Moraes Silva, Beatriz Medeiros de Melo e Andréia Peres 
Appolinário (2007). 
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Fontes também percebeu que, apesar das redes de apoio, o preconceito 
contra os nordestinos no mercado de trabalho em São Paulo foi intenso, 
no período por ele estudado: 1945-66 (FONTES, 2008, p. 67). O mesmo 
pode ser constatado entre os músicos migrantes. Na década de 1950, a 
presença nordestina na cidade causava estranheza e conflito, fato que podia 
ser verificado tanto na imprensa, quanto nas instâncias administrativas da 
cidade. Um dos elementos que reforçavam a discriminação e os estereótipos 
era a homogeneização da categoria “nordestino”.

Esse tipo de generalização com base no estigma social tem como 
função situar grupos em diferentes posições de status social, conforme foi 
enfatizado por Elias e Scotson (2000), dividindo a cidade em uma periferia, 
ocupada pelos migrantes e por outros grupos marginalizados, e um centro 
ocupado pelas elites e classe média tradicionais do Sudeste. A estigmatização 
respondeu aos anseios dessas elites em um processo de produção urbana 
desigual. A construção de um imaginário do Nordeste como rural, tradicional 
e atrasado (ALBUQUERQUE, 1999) contribuiu com o reforço do estigma no 
migrante do Nordeste no Sudeste. 

Nesse contexto, a migração de nordestinos para as periferias de cidades 
como São Paulo passou a ser uma realidade. Dantas (2011), por exemplo, 
mostra que, entre 1950 e 1970, houve uma expansão de 1.110% na oferta de 
escolas no Bairro de Ermelino Matarazzo, na Zona Leste. A hipótese da autora 
é de que esse fator tenha contribuído para a chegada de migrantes na região. 
Linhas de trem, baixos preços de moradia e a Estação do Norte (Estação do 
Brás) também foram um atrativo para os nordestinos viverem nas periferias 
de São Paulo (MAGALHÃES e MENEZES, 2024). 

Em relação à delimitação atual do IBGE de Nordeste, é necessário 
entender que os fluxos migratórios a partir dessa região não coincidem 
com os seus limites físicos, sendo mais complicadas do que eles. Por 
isso, como em pesquisas anteriores desta autora, este artigo não utiliza o 
termo “nordestinos”, mas sim “migrantes do Nordeste”. A razão para essa 
escolha visa evitarmos as generalizações e estereótipos que a concepção de 
“nordestinos” carrega em si. Buscou-se reforçar o contrário: que o Nordeste 
(geográfico) é heterogêneo e multifacetado e mutante, não correspondendo 
às fronteiras da divisão regional estabelecida pelo IBGE desde 1970 ou às 
generalizações a ele atribuídas. 

Aliás, os “migrantes do Nordeste” têm, por vezes, mais semelhanças em 
termos de fluxos migratórios com outros estados fora dele do que com os 
estados da própria região, como acontece com os fluxos de migrantes do 
Norte de Minas e do sul da Bahia. 

Pela divisão oficial de 1942, instituída no Governo Vargas, a Bahia (local 
de origem de muitos músicos migrantes da época) sequer fazia parte do 
Nordeste, mas sim da região Leste, juntamente com Minas e Rio de Janeiro. 
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A divisão da época era: Norte, Nordeste, Leste, Centro-Oeste e Sul. A 
configuração regional que conhecemos hoje foi herdada da Ditadura Militar 
e estabelecida pelo IBGE em 1970. Os limites regionais são construídos, e 
não são fixos, e atendem a contextos sociopolíticos específicos, de modo que 
não podemos atrelar as migrações do Nordeste à fixidez regionalista do IBGE. 

Assim, na maior parte dos 140 anos de migrações do Nordeste para o 
Sudeste, a Bahia, por exemplo, sequer fazia parte do Nordeste (antes de 
1970), mas sim da região Leste, estando mais próxima geopoliticamente de 
Minas Gerais.

Em seu trabalho A Invenção do Nordeste e outras Artes, Albuquerque 
(1999) explica que a concepção discursiva de “Nordeste” como algo 
cristalizado e tradicional foi gestada no início do século XX, a partir de uma 
construção que englobou aspectos como economia, política e cultura.

Desse modo, “ser nordestino” é um aprendizado, não se nasce 
“nordestino”, torna-se um. Esse “tonar-se” pode acontecer por meio de 
“dispositivos pedagógicos de nordestinidade” - para nos apropriarmos de 
um conceito tratado por Maknamara e Paraíso (2009) -, que podem estar no 
campo da cultura ou no campo social, e que são causa e efeito de atribuições 
identitárias generalizadoras que vêm “de dentro” e “de fora”, isto é, de quem 
assim se identifica ou de quem assim os identifica.

Os migrantes “nordestinos” são, portanto, uma categoria discursiva 
complexa e heterogênea, que não necessariamente corresponde aos limites 
geográficos da divisão regional do IBGE oficial e nem aos estereótipos 
reforçados pelas suas regiões receptoras. 

Este artigo partirá dessa noção complexa de Nordeste e de migrante do 
Nordeste para analisar as letras das canções propostas. 

3 O QUE DIZEM AS CANÇÕES MIGRANTES?

As três canções escolhidas para este artigo (Pedra e Cal, Fotografia 3x4 
e Saga de Severinin) serão observadas por meio de uma análise temática, 
emprestada do método da história oral (DEMARTINI, 2005), que identificará 
qualitativamente os termos e expressões disponíveis nas frases e os temas 
que prevalecem, bem como seus significados. 

Para a compreensão dessas letras, serão descritas a seguir a trajetória 
migratória e a origem social desses músicos, isto é, serão apresentados seus 
“lugares de fala”. 

Geraldo Azevedo nasceu em 1945, no sertão pernambucano, bairro 
de Jatobá, nos arredores de Petrolina e sua família estimulou a sua careira 
musical. Mudou-se para Recife para estudar arquitetura, mas não terminou o 
curso, indo dedicar-se à música. Foi para o Rio de Janeiro em 1967.
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Vital Farias é natural de Taperoá, no sertão da Paraíba, nasceu em 1943. 
Mudou-se para João Pessoa aos 18 anos e para o Rio de Janeiro em 1975, 
onde estudou faculdade de música. 

Belchior nasceu em Sobral, no Ceará, em 1946. Foi para Fortaleza 
para estudar medicina, em 1968, mas não concluiu o curso. Queria se 
dedicar à carreira artística. Fez parte do grupo O Pessoal do Ceará, com 
Amelinha, Fagner, Ednardo e outros. Mudou-se pela primeira vez para São 
Paulo em 1971. 

As trajetórias desses três compositores revelam semelhanças, apesar de 
cada um vindo de um estado diferente: todos eles nasceram na década de 
1940 e se mudaram para o Sudeste nos anos 1970 ou finalzinho de 1960. 
Nasceram no interior, mas se mudaram para as capitais de seus estados para 
estudar. Além disso, são homens brancos, de classe média, que tiveram a 
oportunidade de fazer um curso superior (mesmo que o tenham abandonado 
para se dedicarem à música). Em relação à inserção de classe, a exceção seria 
Vital Farias, que era filho de agricultor e de empregada doméstica e tinha 14 
irmãos, mas que teve oportunidade de estudar e de viver na capital, logo que 
terminou o colégio. 

Todos eles faziam parte da cena musical urbana de seus estados de 
origem, antes de se mudarem para São Paulo ou Rio de Janeiro em busca de 
possibilidades de inserção na indústria fonográfica. Sua formação e memória 
musical foi fomentada em casa, em famílias que contavam com músicos, 
amadores ou profissionais. Portanto, sua familiaridade com essa linguagem 
artística foi estimulada por familiares e consolidada profissionalmente no 
eixo Rio-São Paulo. 

Suas vivências familiares, musicais e de classe os inserem em espaços 
privilegiados, de modo que eles desafiam os estereótipos sobre os nordestinos 
e seus migrantes. A formação urbana contrasta com a ideia preconcebida 
do nordestino sertanejo miserável e rural/atrasado. Seu acesso ao ensino 
superior também desmonta a concepção equivocada de que todo migrante 
do Nordeste seria sem escolaridade. Para Albuquerque (1999), a imagem de 
Nordeste associada com sofrimento, estagnação, tradicional e ruralidade foi 
fomentada por e se reflete na arte:

...Uma imagética escravista e patriarcal, na qual o mundo 
é desigual, mas sem conflito, em que há trabalho escravo 
belo plasticamente, a exploração sexual do negro se 
torna idílio de fim de tarde. Uma pintura que cria a 
imagem de um espaço multirracial, multicolorido, e os 
contrastes se harmonizam em cores líricas e sensuais... 
...Uma paisagem fruto de sonhos, de sublimações, 
de sequestros da história, do passar do tempo, das 
transformações sociais. (ALBUQUERQUE, 1999, p. 147)
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Dos três músicos, Belchior foi, definitivamente, o que mais contestou 
os estereótipos sobre o Nordeste, seja em sua arte, seja em sua atuação 
política, mas não foi o único. Geraldo Azevedo expressou, mais de uma vez, 
seu desconforto com o regionalismo esperado de sua obra, tendo em vista 
ser um músico migrante do Nordeste:

Acho que foi a época da ascensão dos nordestinos. Eu 
sempre coloco isso como se fosse um movimento que 
existiu na música brasileira. Pelo fato de não ter tido 
rótulo, assim como a Bossa Nova, como o Tropicalismo, 
eu acho que não tem essa notoriedade como 
movimento, mas para mim é um dos movimentos mais 
fortes que houve na música brasileira, foi a ascensão 
dos nordestinos. (...) Acho que isso aí foi um movimento 
espontâneo. Não teve um título nem um rótulo feito 
Bossa Nova, feito Tropicalismo, mas ao mesmo tempo foi 
um movimento marcante que mudou o rumo da música 
brasileira, deu uma dimensão nova à música brasileira, 
principalmente trazendo o Nordeste, nacionalizando o 
Nordeste de uma maneira com muito mais riqueza, sem 
o preconceito que existia com o forró, com Luís Gonzaga, 
Jackson do Pandeiro. E se dando uma dimensão mais da 
MPB. Embora hoje em dia a mídia considere a gente 
sempre artista regional. Mas o trabalho da gente é um 
trabalho muito mais nacional, muito mais abrangente 
da MPB. É porque no Brasil a gente é considerado pelo 
Sul como música regional. Lá no Nordeste a gente é 
considerado música da MPB. E quando é fora do Brasil, 
a gente é chamado de world music, pelo menos o meu 
trabalho. (Geraldo Azevedo. Entrevista para João de 
Deus Barros, 2016).

A agência política dos três músicos, aliás, se expressa não somente em 
suas letras engajadas, mas também em suas ações. Geraldo Azevedo, por 
exemplo, foi preso e torturado pela Ditadura Militar mais de uma vez. Belchior 
deu várias entrevistas em que revelou não somente seu posicionamento 
político, mas também sua visão combativa sobre os estereótipos do Nordeste. 
Um exemplo foi a entrevista que deu ao Jornal Pasquim, em 1969, na qual 
falou sobre poder e sobre a diversidade da música do Nordeste, entre outros 
temas. Vital Farias chegou a concorrer a cargos políticos por partidos de 
esquerda, como o PSOL. Ao final de sua vida, porém, mudou radicalmente de 
espectro político, indo para o bolsonarismo. 
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Essas considerações das trajetórias pessoais e inserções sociais são 
importantes porque revelam a construção das letras sobre a experiência 
migrante que esses artistas do Nordeste compuseram e a relação delas com 
sua vivência pessoal. 

Nas três canções analisadas há uma coincidência temática entre as 
letras de Geraldo Azevedo e Belchior, sendo a música de Vital Farias mais 
direcionada à memória de um local idílico rural de origem e de sofrimento 
pela desigualdade fundiária, e de um Sul como de trabalho e desgosto.

Nas canções de Geraldo Azevedo e Belchior, a cidade de São Paulo 
é representada pelo frio, pelo espanto com suas características e pela 
discriminação. As letras retratam a cidade como um local difícil e de 
muito trabalho:

Do frio aqui contraído (Domingo de pedra e cal. Op. Cit.).

A noite fria me ensinou a amar mais o meu dia. 
(Fotografia 3x4. Op. Cit.).

São Paulo seria uma cidade grande violenta e que inspiraria solidão:

Ao longo das avenidas, olho passeio perdido. (Domingo 
de pedra e cal. Op. Cit.).

São Paulo violento, corre o rio que me engana. 
Copacabana, zona norte e os cabarés da Lapa onde eu 
morei. (Fotografia 3x4. Op. Cit.).

Além disso, São Paulo é interpretada por Belchior como um lugar que 
discrimina o migrante:

Em cada esquina que eu passava, um guarda me parava.
E estranhando o nome do lugar de onde eu vinha. 
(Fotografia 3x4. Op. Cit.).

Esse migrante discriminado é lembrado como um trabalhador da 
construção, atividade que estava em alta nos anos 1970 por causa da 
expansão imobiliária de São Paulo e que contou com participação maciça da 
mão de obra migrante:

Pisando na argamassa do que vai ser construído, ao 
longo das avenidas, olho passeio perdido. (Domingo de 
pedra e cal. Op. Cit.). 
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Do ponto de vista da experiência subjetiva, as letras expressam um local 
de destino difícil, sem mar e longe das pessoas queridas. Trata-se de uma 
vivência inicial de sofrimento migrante e do choque cultural:

Longe do Mar vem São Paulo, longe do mar minha dor. 
(Domingo de pedra e cal. Op. Cit.). 

Veloso, o sol não é bonito para quem vem do Norte e vai 
viver na rua. (Fotografia 3x4. Op. Cit.).

Na letra acima, vale notar o diálogo entre Belchior e Caetano Veloso (em 
referência a Alegria, Alegria) no tocante às visões sobre o impacto da cidade 
de São Paulo em suas experiências. Enquanto um Belchior menos otimista 
enfatiza as dificuldades e o choque com a cidade em que “Nesse cimento, 
meu pensamento e meu sentimento só têm o momento de fugir no disco 
voador”, outro Caetano dialoga com a cultura pop e com a modernidade da 
capital e de seu rápido crescimento, de forma a tirar disto a sua inspiração: 

O sol se reparte em crimes 
Espaçonaves, guerrilhas 
Em cardinales bonitas
Eu vou (Alegria, Alegria)

Deve-se considerar também que ambos (Belchior e Caetano) são de 
gerações diferentes de músicos migrantes e de tradições e escolas musicais 
diversas na MPB. Caetano compôs Alegria, Alegria na esteira da desconstrução 
estética do Tropicalismo, enquanto Belchior criou Fotografia 3x4 dentro de 
uma estilística do rock regionalista e da música de protesto da época, o que 
faz com que o estranhamento entre as duas canções tenha sentido. Nos dois 
casos, porém, é notório o hibridismo entre a música e a poética cosmopolita 
e pop da época com as referências à cultura regional, de modo a retratar suas 
experiências diaspóricas. 

As analogias com a beleza, o mar e o sol são um exemplo do impacto 
inicial do deslocamento e do confronto com o novo, porém com esperança 
no horizonte: 

E pela dor eu descobri o poder da alegria e a certeza de 
que tenho coisas novas. (Fotografia 3x4. Op. Cit.).

Além da esperança, as músicas cantam temas do sensível: o amor que 
fica no local da partida e a esperança do novo e de novos afetos, contrariando 
estereótipos que ligam a nordestinidade à padrões rígidos de masculinidade:
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Mesmo vivendo assim, não me esqueci de amar. 
(Fotografia 3x4. Op. Cit.).

Estou distante dos olhos, [...] do coração de Luzia. 
(Domingo de pedra e cal. Op. Cit.).

Os trechos acima interpretam a migração do Nordeste para o Sudeste 
como uma experiência de sofrimento, mas também de expectativa de 
superação. Mostram uma cidade de São Paulo em pleno desenvolvimento 
como sendo um espaço solitário e de discriminação, mas também do novo. 

Há, portanto, uma percepção de que o migrante interage com a cidade de 
São Paulo, inclusive politicamente, transformando-a. Paulo Fontes ressaltou, 
em seus estudos, a relevância dos migrantes para o desenvolvimento de São 
Paulo e, também, o seu papel político e sua agência no processo de movência:

Interessa perceber como esses trabalhadores [migrantes] 
atuaram sobre o processo de urbanização e tornaram-se 
atores políticos fundamentais da vida na cidade [de São 
Paulo]”. (FONTES, 2008, p. 32). 

O Sudeste é o local onde o sujeito se transforma e resiste, como diz 
Belchior em sua letra: “A minha história é talvez igual à sua. Jovem que 
desceu do Norte, que no Sul viveu na rua, ficou desnorteado. Eu sou como 
você” (Fotografia 3x4. Op. Cit.). São interpretações da experiência migrante 
que nada têm de estereotipadas, que não evocam imagens cristalizadas 
do Nordeste. Pelo contrário, quando dele falam, se referem ao amor, às 
ruas, a questões cotidianas que bem poderiam ser citadinas ou rurais. São 
experiências universais: “do cheiro da feira. Distante estou das ladeiras” 
(Domingo de pedra e cal. Op. Cit.) e da “mulher que eu amei não pode me 
seguir” (Fotografia 3x4. Op. Cit.). 

A letra de Vital Farias, por outro lado, em alguns momentos reforça 
imagens que reproduzem estereótipos sobre o Nordeste, particularmente na 
oposição cidade grande X sertão/rural, reiterando uma imagem do migrante 
do Nordeste como alguém sofrido e vindo do campo:

Falo de Severinin, lavrador tão popular
Que morava na palhoça
E cultivava uma roça perto de Taperoá. (Saga de 
Severinin. Op. Cit.)

A letra mostra um Severino da roça, que vivia em um local idílico (com 
fruta madura, jerimum, passarinho), e que foi expulso de sua terra pelo 
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patrão, tendo que se mudar para o Sul “o caminho de libertar”. Haudenschild 
chama a atenção para o uso recorrente do nome Severino em canções que 
retratam o sertão, como um recurso de associação à seca: 

Vale notar que o nome “Severino” constitui-se na 
produção cultural brasileira como um relevante 
designativo metafórico da experiência diaspórica 
sertaneja longevamente castigada pela miséria das 
secas. (HAUDENSCHIELD, 2017a, s/p.)

Isto é, a letra da canção acaba reforçando certos recursos imagéticos 
sobre o Nordeste que foram construídos historicamente, naturalizando 
aspectos que são sociais, e não objetivos e intrínsecos à região, na formação 
da identidade nordestina. Sobre isso, Penna (1992) afirmou que:

Dizer que a região Nordeste tem uma identidade própria 
decorrente de fatores objetivos (cf. Matos, 1986, entre 
outros) e não explicitar os caminhos do senso comum é, 
portanto, perder-se nele. (PENNA, 1992, p. 168)

Por outro lado, a canção de Vital Farias denuncia também uma realidade 
social e política que expulsa pessoas de seus locais no Nordeste, isto é, 
a desigualdade fundiária. A letra tem um tom de denúncia. Sua poética 
retrata esse sertanejo como vítima das circunstâncias, mas que se liberta 
com a migração:

Chega de tanta incerteza
A alma presa quer se soltar
Luta, luta sozinho
Qual o caminho de se libertar
Severinin ficou sozinho
Ingratidão não pode suportar
Correu para o Sul. (Saga de Severinin. Op. Cit.)

Em outra de suas canções com referências explicitas à cidade de São 
Paulo, intitulada Repente Paulista, Farias se aproxima mais da tônica de 
Belchior e Geraldo Azevedo, ao poetizar o choque com o ritmo e a falta de 
segurança de São Paulo:

De vez em quando
eu me sinto uma Tereza Batista Cansada de guerra, de 
terra, de serra
de céu e de mar



TRAVESSIA - Revista do Migrante - Ano XXXVIII, Nº 104 - Setembro - Dezembro/202574

Em pleno frio paulista perdi meu amor de vista, perdi 
meu termo de artista
Perdi a cadeira do ministério do trabalho, Partido de 
eleitor
diploma de datilografia, atestado de alistamento militar
Talvez por divertimento
cuidado com a moça que louça, 
de bolsa na avenida Rebouça 
não se pode parar. (Repente paulista)

Vital Farias nasceu em Taperoá, Paraíba, e teve formação musical 
erudita no Conservatório de João Pessoa. Participou de diferentes bandas 
na Paraíba, em especial, na Os Quatro Loucos, na qual tocava Beatles, o que 
mostra seu contato intenso com a cultura global. O local, porém, esteve 
presente em toda a sua obra. Vital é conterrâneo de Ariano Suassuna, 
autor que contribuiu para a imagem de um Nordeste estagnado, por meio 
de suas obras que associavam a região à nostalgia senhorial e aos tempos 
medievais. Além disso, a proximidade de Farias com o conterrâneo baiano 
Elomar Figueira de Melo contribuiu para uma idealização de um Nordeste 
mítico e rural. Diferentemente de Belchior e Geraldo Azevedo, Vital buscou 
retratar uma certa ideia de raiz cultural nordestina, como aparece em Saga de 
Severin, enfatizando o sertão e a miséria como um dos pontos de sua poética. 
Parte de sua música, por outro lado, teve um tom de indignação política, 
especialmente no que tange à destruição da natureza, como na canção Saga 
da Amazônia, mas também às desigualdades sociais no campo, como na 
própria Saga de Severinin. É claro que sua origem sertaneja contribuiu para 
essa visão ruralizada do Nordeste, mas a convivência específica com um certo 
viés cultural armorial e elomariano fomentou essa idealização. 

Nessas letras, portanto, fica evidente que as experiências migratórias e a 
origem urbana e de classe média esclarecida dos músicos Belchior e Geraldo 
Azevedo influenciaram sua percepção sobre as migrações do Nordeste para 
o Sudeste, de forma que puderam não reproduzir imagens estereotipadas 
da região e dos seus migrantes. Ambos levantaram a bandeira no Nordeste 
novo e diverso não só na música, mas na atuação política. Eles falam e 
cantam a partir de um lugar crítico e de resistência. Um lugar de esperança, 
mas também de percepção das condições sociais que produzem esses 
deslocamentos. Cantam as dificuldades, a solidão, a separação dos amores. E 
cantam também o deslumbramento e o choque inicial do novo lugar. 

No caso específico de Vital Farias, pode-se constatar ambiguamente 
momentos em que sua obra ecoa imagens cristalizadas de Nordeste, mas, ao 
mesmo tempo, há a crítica social sobre a desigualdade. 
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4 PARA FINALIZAR

Este artigo discutiu letras de canções de três migrantes da terceira 
geração de nordestinos que vieram para São Paulo na década de 1970. O 
conteúdo das canções foi analisado buscando compreender como retratavam 
os locais de origem e de destino e se essas representações reforçavam 
estereótipos cristalizados sobre o Nordeste e sobre os migrantes. Além disso, 
buscou-se saber se as letras privilegiavam aspectos coletivos ou subjetivos da 
experiência migratória.

Pela análise feita no item anterior, observou-se que as músicas de 
Belchior e Geraldo Azevedo não só não reproduziam estereótipos sobre o 
Nordeste, mas em suas ações pessoais os músicos combatiam essa imagética 
erroneamente convencionalizada. As canções privilegiam temas globais e 
universais, ao invés de regionais, falando da saudade de um local em que 
viviam amores, que tinha o mar, ladeiras e outras lembranças. Mostram 
também a situação de migrantes que são vítimas da estrutura fundiária 
desigual, como foi o caso de Vital Farias. 

Temas subjetivos são somados aos temas sociais/coletivos nas 
canções, entrelaçando memória e vivência a partir do presente: amor, 
mudança de vida, discriminação, cidades corridas e violentas aparecem 
nas letras. A agência política dos três músicos se reflete em sua obra. A 
crítica à generalização sudestina sobre o Nordeste é presente na atuação 
de Belchior e Geraldo Azevedo. 

No caso específico de Vital Farias, a memória do local emerge como 
idílica em alguns momentos, evocando elementos da vida rural, como frutas 
e passarinhos. Já nas letras de Geraldo Azevedo e Belchior, a memória do 
que ficou para trás se expressa principalmente por meio de emoções e de 
sentimentos universais como, por exemplo, a ausência da mulher amada. 
A memória coletiva das migrações aparece nas letras como expressão dos 
sentimentos subjetivos em relação aos dois lugares e na surpresa do encontro 
com o novo. 

Geraldo Azevedo e Belchior sempre souberam que o Nordeste era uma 
invenção. Tal postura crítica se confirma nas palavras deste último:

Ninguém é gente
Nordeste é uma ficção
Nordeste nunca houve
Não, eu não sou do lugar
Dos esquecidos
Não sou da nação
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Dos condenados
Não sou do sertão
Dos ofendidos
Você sabe bem
Conheço o meu lugar. (Conheço o meu lugar)

Este artigo limitou-se ao estudo de três canções apenas. Para o futuro, 
pretende-se realizar uma análise de mais composições musicais nessa 
temática, escritas por outros músicos e músicas do Nordeste migrados na 
década de 1970. Outro aspecto que mereceria ser explorado, e que foge ao 
escopo deste texto, seria contextualizar as canções aqui apresentadas no 
todo da obra de cada artista, para entender, de forma mais ampla, como a 
migração é retratada na sua concepção artística geral. No presente texto, não 
foi possível ir tão longe, mas há um bom campo de estudos nesse viés, que 
será explorado em futuros artigos desta autora. 

NOTAS

1  AZEVEDO, Geraldo; FERNANDO, Carlos. Domingo de pedra e cal. In: AZEVEDO, Geraldo. 
Geraldo Azevedo. Rio de Janeiro: Som Livre, 1977. LP.  Faixa 3.

2 FARIAS, Vital. Saga de Severinin.  In: ______ . Sagas brasileiras. São Paulo: Polygram. 
1982. LP. Faixa 5.

3 BELCHIOR, Antônio Carlos. Fotografia 3x4. Faixa 4. In: ______ . Alucinação. São Paulo: 
Philips. 1976. LP.

4 Pelos limites de formato do texto, da formação da autora e dos objetivos propostos na 
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que, saibamos, haja uma clara hibridização de ritmos, estilos e composições, derivada 
da experiência migratória), nem tratará dos aspectos literários da poética de suas letras. 
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representações em relação à experiência migratória dos compositores. 

5 Para Le Goff, a memória é parte constituinte da identidade dos sujeitos e da coletividade. 
A memória narrada, segundo Kotre, é construída no presente, a partir de experiências e 
vivências, sendo influenciada por condições nas quais se narra, tais como: o interlocutor, 
a idade, o momento da vida, o local, os objetos biográficos presentes durante a narração. 
As canções são produzidas em um contexto de memória específico do sujeito compositor 
de sua vivência social. 

6 Por exemplo, nos trabalhos de Durval Muniz de Albuquerque (1999).
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 A primeira gravação de A Palo Seco foi em um LP compacto em 1973, tendo em seu lado B 
a canção Sorry Baby. Posteriormente, foi gravada no álbum Belchior, de 1974 (Gravadora 
Chantecler), e em outros momentos da carreira do compositor. 

2  BELCHIOR. Antônio Carlos. A palo seco. In: ______ . Belchior. Produção: Marco Mazzola. 
Chantecler, 1974. 1 disco sonoro (11 faixas), 33 rpm, estéreo, LP. 

3 Belchior. Programa Vox Populi. Apresentação: Joseval Peixoto. TV Cultura. 20/02/1983 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=TO9bMJP8-rw . Acesso em 19/10/25.

4 Entrevista com Belchior. O Pasquim. Rio de Janeiro. n. 22. 20 a 26/11/1969. p. 7-11.
 
5 Ao se referirem ao “Sul” nas letras, esses compositores estão querendo dizer Sudeste, 
mais especificamente São Paulo e Rio de Janeiro. 

6 VELOSO, Caetano et al. Tropicália ou Panis et circencis. Rio de Janeiro: Philips, 1968. 1 
LP.

7 BELCHIOR. Passeio.  In: ______ . Belchior. Chantecler, 1974. LP

8 Além disso, Alegria, Alegria precisa ser lida como uma letra que faz ode à liberdade, em 
um momento de extrema repressão pela Ditadura Militar. 

9 VELOSO, Caetano. Alegria, Alegria. Intérprete: Caetano Veloso. In: Tropicália ou Panis et 
circencis. Rio de Janeiro: Philips, 1968. Faixa 1.

20 FARIAS, Vital. Repente paulista. In: ______. Taperoá. São Paulo: Kuarup, 1980. LP. Faixa 
1.  Distribuição: Epic/CBS, 1980. 

21 Belchior, Antônio Carlos. Conheço o meu lugar. In: ______ . Era uma vez um homem e 
o seu tempo. Rio de Janeiro: Warner Music, 1979. Faixa 6.
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RESUMO 
Este artigo analisa três letras de canções compostas por músicos de diferentes estados 
nordestinos, entre os anos 1970 e o começo dos anos 1980, que migraram na mesma década 
para o Sudeste. São elas: Domingo de pedra e cal; Saga de Severinin e Fotografia 3x4. A análise 
busca identificar: se as canções reproduzem estereótipos e imagens cristalizadas sobre a região 
Nordeste; como a experiência migratória é narrada; se as músicas privilegiam uma narrativa 
subjetiva ou voltada para a experiência coletiva; e que tipo de memórias são evocadas. Para 
isso, a técnica utilizada foi a análise temática baseada em técnicas emprestadas do método da 
história oral. 

Palavras-chave: Migrações do Nordeste para o Sudeste; Música Popular Brasileira; Nordeste; 
trajetórias musicais. 

ABSTRACT
This article analyzes three lyrics composed by musicians from the Northeast of Brazil, who 
migrated to the Southeast during the 1970s. The 3 songs are: Domingo de pedra e cal by 
Geraldo Azevedo (1977), Saga de Severinin by Vital Farias (1982), and Fotografia 3X4 by 
Belchior (1977). The proposal is to identify if the lyrics reproduce current stereotypes about the 
Brazilian Northeast region and about its migrants. It also tries to verify if the songs approach 
a subjective or a collective perspective on the migration trajectory. It was used the thematic 
analysis technique based on the Oral History methodology.

Keywords: Internal migration in Brazil; Brazilian Popular Music; Brazilian Northeast region; 
Musical trajectories. 


